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D E  e K S T R O

Relembrando
Por mais providências que 

se tenham pedido sobre certos 
desmandos e abusos que dia 
a dia se vêem nas ruas e lar­
gos mais centrais da cidade, 
tudo continua na mesma ordem 
de ideias. Vejamos que assim 
acontesse: Linguagem desbar- 
gada e, portanto, ialta de edu­
cação; adultos e crianças 
pobres a mendigarem na via 
pública, com a agravante de 
quase todos os primeiros se­
rem de fora do concelho; exi­
bições de futebol com absoluto 
despreso pela consideração a 
que têm direito os transeuntes; 
igual falta de consideração por 
parte de quem sacode tapetes 
e varre lixo para a rua; ainda 
a mesma falta de consideração 
por parte de quem açambarca 
os passeios transportando far­
dos e tudo mais que possa 
incomodar as pessoas que dos 
mesmos se aproveitam para 
comodidade sua; portas risca­
das com giz e, em algumas, 
palavras obscenas escritas nas 
mesmas, assim como desenhos 
da idêntica natureza; veloci­
dades exageradas, sobretudo 
de automóveis, pondo em risco 
a vida de quem não anda mu­
nido de passa-porte para qual­
quer cemitério,etc.,etc. Quanto 
ao açambarcamento dos pas­
seios, não deixa de ser irritan­
te o que se passa com as 
peixeiras pela forma como res­
pondem a qualquer observação 
que lhe seja feita. Quando se 
lhes diz que tenham cuidado 
com o seringote dos respecti- 
vos tabuleiros, respondem ga­
lhofeiramente e, então em voz

esganiçada e provocadora, 
apregoam a vivinha, o belo 
linguado, a bela faneca, etc. 
£ quem as advertir terá de 
corar de vergonha e de não 
lhes esticar a língua para não 
ser vexado ou até insultado. 
Em resumo, é isto o que cons­
titui o pão nosso de cada dia 
cá no burgo vimaranense e 
como estamos chegados a mais 
uma época em que Guimarães 
costuma ser muito visitada, 
entendemos relembrar estes 
casos a ver se os mesmos che­
gam a ser combatidos por 
quaisquer processos, até mes­
mo os que forem aconselhados 
para evitar comentários desa­
gradáveis para o bom nome 
desta terra, muito digna de 
boa sorte e de grande venera­
ção. Nós sabemos que há pes­
soas às quais estes pormenores 
passam despercebidos e que, 
por isso, nos poderão al­
cunhar de demasiadamente exi­
gentes ou de coca-bichinhos... 
Porém, nada disso nos impres­
sionará, uma vez que a reali­
dade dos factos existe; e em­
bora suceda o mesmo em 
outras terras cada um come do 
que gosta, isto é, os vimara- 
nenses, gente laboriosa e hos­
pitaleira, não querem e não 
consentem que o nome tão 
glorioso da sua terra seja víti­
ma de insinuações muitd de­
sairosas. Lá dizem os franceses: 
uChacun à sa place», o que, 
trazido para português, signi­
fica:

«Cada um no seu lugar».

S. M.

l e i l a t e i ,

e i t e  a p e l o  :

O incêndio que há dias des­
truiu dois prédios, no Largo 
Martins Sarmento, deixou, na 
mais extrema miséria cinco 
jamtlias que habitavam um 
deles.

Todas essas cinco famílias — 
gente modesta — perderam to­
dos os seus haveres. Pais e 
filhos ficaram apenas com a 
roupa que tinham no corpo 
e habitam, a título provisório e 
por esmola, em casas de pessoas 
amigas, que lhes abriram as 
suas portas, auxiliando-as em 
tâo grande desgraça.

Com as lágrimas nos olhos 
vieram pedir-nos o auxílio do 
nosso jornal, ao que acedemos 
prontamente.

Assim, aqui estamos a expor 
aos nossos leitores e amigos a 
triste situação em que se encon­
tram tantas pessoas— homens, 
mulheres e crianças — para fa­
zer-lhes em seu nome este apelo:

—Dai alguma coisa para que 
essa pobre gente possa adqui­
rir roupas e mobílias, auxi- 
Uando-a a constituir, de novo, 
o seu modesto lar.

Estamos certos que este apelo 
será escutado por todos quan­
tos estão sempre prontos a 
prestar ao seu próximo o gene­
roso auxílio de que ele necessita.

Os donativos podem ser en­
tregues na nossa redacçâo em 
qualquer dia átil das 9 às 12 
c das 14 às 19 horas.

Antecipamos os nossos agra-

M nseu de

A lb e r to  S a m p a io

Com o prestígio de sempre, 
por que representa uma Obra 
sem paralelo entre as realiza­
ções intelectuais do nosso tem­
po, neste concelho, o Museu 
de Alberto Sampaio mais uma 
vez beneficiou e ampliou as 
suas instalações, expondo, sob 
a acção do Estado e da Junta 
de Província do Minho, novas 
obras de cerâmica e mobiliá­
rio, que completam a dispo­
sição artística do claustro e 
preenchem, por completo, as 
sete salas dointernacionaimente 
louvado conjunto arqueológico 
do Museu.

Lançando as suas impressões 
no Livro de Honra daquele 
estabelecimento nacional, o 
grande crítico de Arte espa­
nhol, José Camón Aznar, escre­
veu:

«E* singular esta Obra, não 
apenas pela inteligência da cria­
ção do seu ambiente, mas do 
mesmo modo pela superior dis­
tinção musiolôgica da sua exac- 
ta, específica e regulamentar 
instalação. Louvo, incondicio­
nalmente, a direcção do Museu 
de Alberto Sampaio.»

decimentos às pessoas que ve­
nham ao nosso encontro e em 
auxílio daquela pobre gente, a 
quem o fogo, na sua acção 
destruidora, levou tudo quanto 
possuía.
«Noticias de Guimarães» . . 50$00

õ  am or à J erra  e à Çreí, 
eis o nosso tem a .

r m e a ç ã ja  & a i i c L o u i

Em 13 de Maio de 1946— fez  ontem precisa­
mente quatro anos —  morreu santamente, como 
santamente soube viver, o bondoso e estimado Padre 
João do Carmo da Cruz Magro, que fo i muitos

unos modesto pároco de 
aldeia e, depois, durante 
quase quatro anos, ilus­
trado pároco da freguesia 
de Nossa Senhora da Oli­
veira desta cidade e inte­
ligente, zeloso, aprumado, 
tolerante, querido, digno 
Arcipreste de Guimarães, 
lugarm que soube ocupar 
com distinção e por ma­
neira a conquistar as sim­
patias de toda a gente.

O Padre Magro— era 
assim que todos lhe cha­
mavam em tom familiar e 
carinhoso —  a todos que­
ria bem, a todos tratava 

com o mesmo ar afável e paternal, confortando uns 
com seus prudentes conselhos, auxiliando outros, 
no cumprimento nobilíssimo da sua missão cristã 
que não conhecia malquerenças, nem ódios, nem 
vinganças mesquinhas. . .

Foi um orador sacro de raros méritos e, tam­
bém, quando novo, um jornalista vigoroso, mas apru­
mado e prudente, leal nas suas atitudes e nas suas 
afirmações.

Foi um Homem de Bem e um Sacerdote à altura 
da honrosa profissão que abraçara e tanto soube 
prestigiar.

A Cidade — toda a Cidade — conhecia-o e res­
peitava-o. Sacerdote virtuoso, exemplar, respeita­
dor, por todos era admirado e respeitado.

Morreu quando muito havia ainda a esperar da 
sua acção sacerdotal. Morreu no seu posto de ver­
dadeiro Apóstolo do Amor e da Justiça, que tanto 
soube dignificar pelo exemplo e pela palavra.

Que falta, que grande falta que ele fez , Santo 
Deus!

Ante a sua memória nos curvamos, pois, respei­
tosamente, neste quarto aniversário da sua morte.

E  em homenagem à memória do antigo e sempre 
lembrado Pároco de Nossa Senhora da Oliveira 
e Arcipreste de Guimarães, distribuímos a quantia 
de 50$00 por 10 pobrezinhos que ontem assistiram 
à missa das 8 horas no templo da Misericórdia, 
que serve de paroquial de S. Paio, e ali oraram pelo 
eterno descanso do pranteado Pastor de Almas.

Sonho desfeito
fu i-m e  eoFPeF em busea da Centura 
Je lo  mundo do sonho e da b e le z a . . .  
De ela andei longos anos à proeura 
E tudo o que eneontrei foi in e e rtez a . . .

Jopei a mágoa, a dor, a desoentura, 
Esealei him alaias de tristeza . . .
Bebi em muito ehar-eo a água impura, 
Comi, eom fome, a argila da to rp e za . . .

Quem me mandou sair do meu eantinho 
Onde eu tinha o meu ealdo, o pão, o oinho, 
Golehão pra deseansar —  culgar eonforto ? I . . .

Cheguei uelho e doente a esta easa
Sem ter para aqueeer-me o lume em brasa
E  quem me feehe os olhos quando morto . . .

Maio de 1950.
Delfim de Guimarães.

AGUAS PASSADAS...
M E N T I R A S !

Estava no exercício da pre­
sidência da Junta Geral do 
Distrito, hoje chamada, Junta 
da Província do Minho.

Certa manhã, fui visitar o 
Albergue Nocturno Distrital. 
O funcionário não me conhe­
cia. Mostrei-me aos seus olhos 
como simples curioso.

Vi a folha das entradas. To­
mei notas. Recolhi informes. 
E deduzi: O Albergue Distri­
tal pouco mais era que uma 
instituição destinada a reco­
lher pobres, nomeadamente os 
que eratn despejados pelos se­
nhorios.

Tinham estágio, de carácter 
permanente, os internados do 
Albergue Distrital.

— O que vem a ser, afinal, 
um Albergue?

Segundo a própria legisla­
ção — inspirada no exemplo 
dos albergues da tradição — 
estas casas destinavam-se à re­
colha e detenção provisória, 
apenas pelo tempo indispen­
sável para o recolhido se pôr 
a caminho.

Ora, no Albergue bracarense, 
como em outros, não se obser­
va este carácter provisório no 
internamento. Quem entra, fica 
instalado para sempre.

Não é este o objectivo dos 
Albergues. A sua finalidade 
vem da tradição. Os peregri­
nos, os forasteiros, os mendi­
gos, os caminhantes, entravam 
no Albergue, e nele tinham a 
enxerga, a escudela, a candeia, 
para uma noite. Salvo, se vi­
nham feridos, doentes, estro­
piados, da jornada. Em tal caso, 
reconfortavam-nos, tratavam-

-nos, davam-lhes ajuda para se 
porem de novo no trilho dos 
seus jornadeios ou peregrina­
ções.

Após a minha visita ao Al­
bergue Distrital, falei no caso, 
em sessão ordinária. Os meus 
colegas aceitaram as minhas 
considerações, os meus re­
paros.

E, como é óbvio, tudo ficou... 
na mesma, para variar.

*

Outro dia fui ao Colégio de 
S. Bartolomeu dos Mártires. 
Visitei as oficinas. Quis saber 
— uma vez que o Colégio ti­
nha da Junta Geral do Distrito 
um subsídio que cobria o 
maicr número dos seus inter­
nados— qual o ensino profis­
sional que recebiam. Quem 
me informou foi o mestre da 
oficina de marceneiro. Mais ou 
menos, assim falou:

Não estava ao serviço do 
Colégio. Se estava ali, é por­
que, dificuldades de renda, o 
haviam posto fora da sua ofici­
na. Estava ali, porque não pa- 
gava'renda.

Quanto a alunos para o en­
sino profissional, não os tinha. 
A culpa — dizia o mestre —  
não era sua. O Director que 
lhos mandasse.

Falei no caso aos meus ilus­
tres colegas. Acharam bem o 
meu interesse. Remédio? Só 
vindo... do Céu 1

Tanta mentira! Tanta men­
tira!
Quinta das Aves 

Deláes

A. L. de Carvalho

Botary Clube de Guimarães
Sob a presidência do Sr. Leandro 

Martins Ribeiro e Com a presença de 
numerosos rotários e convidados, 
realizou-se, na quarta-feira, a reunião 
quinzenal do R o ta ty  C lub  de  G u im a ­
rães, no decorrer da qual se proce­
deu à eleição da nova direcção e 
comissões para o ano rotário de 1950- 
•1951, tendo-se verificado o seguinte 
resultado:

D irecçã o  —  Presidente, Dr João 
Mota Prego de Faria ; l.° Vice-Presi­
dente, Leandro Martins Ribeiro; 2 ° 
dito, Dr. José da Conceição Gonçal­
ves; Director Secretário, José Macha­
do Teixeira; Director Secretário e 
encarregado do Boletim. Antonino 
Dias Pinto de Castro; Director Te­
soureiro, Dr. José da Conceição Gon­
çalves ; Director sem Pasta, Alberto 
Gomes Alves; Directores Vogais : 
Armando Martins Rtbeiro da Silva, 
Albano M. Coelho Lima; Director 
do Protocolo, José Machado Teixeira;

Engenheiro

António Flores
Por ocasião da comemoração 

festiva do 101.° Aniversário da 
Associação Industrial Portuen­
se e no decorrer duma sessão 
comemorativa, foi entregue ao 
nosso distinto conterrâneo Sr. 
Engenheiro António José Car­
neiro de Quadros Flores, filho 
do nosso distinto Colaborador 
e Amigo Sr. Coronel António 
de Quadros Flores, que no ano 
lectivo de 1948-1949 concluiu, 
com distinção, o curso de enge­
nheiro electrotécnico da Facul­
dade de Engenharia do Porto, 
o «Prémio Delfim Ferreira», no 
valor de 10 mil escudos.

Por tal motivo felicitamos 
aquele nosso estimado conter­
râneo e seus pais.

Censor, Antonino Dias Pinto de 
Castro.

C o m issã o  de A cçã o  In te rn a  — D*. 
João Mota Prego de Faria, Leandro 
Mattins Ribeiro, Dr. José da Concei­
ção Gonçalves, Antonino Dias Pinto 
de Castro.

C o m issã o  d e  A cçã o  In te rn a c io n a l  
—  António de Sousa Lima, Dr. João 
Afonso de Almeida, Manuel Cardoso 
do Vale, Andrés Puga.

C o m issã o  d e  A cçã o  de In te re sse  
P ú b lico  —  António de Sousa Lima, 
Armindo Dinis Dias CoraÍ9, António 
Ribeiro Ferreira Caídas, Domingos 
Ferra de Oliveira Guimarães, José 
Aristiâo Marques de Campos.

C o m issã o  de  A cçã o  P ro fis s io n a l  
—- Dr. José da Couceição Oonçalves, 
Francisco Correia Pinto Lisboa, A l­
bano M. Coelho de Lima, Isac Fer­
reira de Oiveira Guimarães, Damião 
de Sousa Oliveira.

Secretariou o Sr. José Machado 
Teixeira que, após ligeiras considera­
ções, procedeu à habitual leitura do 
expediente.

Logo no início da sessão o Sr. Pre­
sidente apresentou cumprimentos a 
todos os presentes e referiu-9e ao in­
cêndio ocorrido na residência do 
prestigioso Presidente do Clube, Sr. 
Dr. João Afonso de Almeida, acon­
tecimento esse que todos os presentes 
muito lamentaram.

No decorrer do acto da eleição 
usaram da palavra os rotários : Lean­
dro Martins Ribeiro, Dr. João Mota 
Prego de Faria, Dr. José da Concei­
ção Gonçalves, Antonino Dias Pinto 
de Castro, Armindo Dinis Dias Co­
rais, José Machado Teixeira e António 
de Sousa Lima.

Foram ainda abordados outros as- 
suntos de actualidade e proferidas 
algumas «curiosidades».

Concedida a palavra a Antonino 
Dias Pinto de Castro, e9te fez entrega 
ao clube do galhardete do Clube do 
Funchal, de que foi portador no re­
gresso da Ilha da Madeira. A genti­
líssima lembrança dos companheiros 
do Funchal, em retribuição da flâmu­
la do clube vimaranense. foi recebida 
com uma quente salva de palmas.

Em seguida, o mesmo Sr. fez a 
descrição da maravilhosa viagem à Ilha 
da Madeira, relatando, ao meitao
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Vão fazer-se 
as Festas

da Cidade
A  C o m issã o  E x e c u tiv a  d a s  F e s ta s  

d a  C id a d e  p a r a  o co rren te  a n o  fico u  
a s s im  c o n s t i tu íd a :

Presidente, António José Pereira 
de Lima.

Vice-presidente, Dr. Jorge da Cos­
ta Antunes.

Vogais:
Antero H. da Silva.
Eng.° Albertè Costa.
António José Pereira Rodrigues.
Albano Martins Coelbo de Lima.
Rodrigo Fernandes Abreu.
Fernando Lage Jordão.
Manuel Soares Moreira Guimarães.
Fernando da Costa Setas.
Dr. Adelino Ribeiro Jorge.
Amadeu Guimarães.
Alberto Larangeiro dos Reis.
Francisco Ferreira de Oliveira.
Domingos Cosme B. Vieira.
Herculano Dias Queirós.
Luís Gonzaga F. Carvalho.
Manuel Cardoso do Vale.
José Luís Pires.
João Carlos Abreu.
Bráulio Teixeira Carneiro.
Joaquim Larangeiro dos Reis.
Antonino Dias Pinto de Castro.

E s ta  C o m issã o  reu n ia  j á  n a  s e x ­
ta - fe ira  à n o ite  no G rém io  do  C o m ér­
c io , so b re  a  p re s id ê n c ia  do  S r .  D r. 
Jorge  d a  C o s ta  A n tu n e s , ten d o  to­
m a d o  d iv e rsa s  d e lib era çõ es .

A n te s  d o  m a is  reso lveu  a p re se n ta r  
c u m p r im e n to s  à  C â m a ra  M u n ic ip a l, 
ao  p r e s id e n te  S r .  A n tô n io  José  P e ­
re ira  de L im a  e a o s  p re s id e n te s  d o s  
G ré m io s  d o  C om ércio  e d a  L a vo u ra , 
reso lven d o  ta m b é m  in ic ia r  n a  se g u n ­
d a - fe ira  p r ó x im a  a  su b sc r iç ã o  p ú b li­
ca  p a r a  a s  F e s ta s .

T o d o s  e s tã o  d evera s  e sp era n ça d o s  
de  q u e  o p ú b lic o  sa b e r á  c o rre sp o n ­
d e r  à  bo a  v o n ta d e  e a o  e s fo rç o  d a  
C o m issã o , c o la b o ra n d o  co m  e la  no  
se n tid o  d e  q u e  a s  p r ó x im a s  f e s ta s  
n ã o  d esm e re ç a m  d a s  r e a liza d a s  em  
a n o s  a n te r io re s .

tempo, as resoluções tomadas na 4.* 
Conferência do Distrito Rotário n.° 
65, que se realizou nos dias 29 e 30 
de Abril e 1 de Maio na Cidade do 
Funchal.

Deu conta de toda9 as amabilíssi­
mas atenções dispensadas pela hospi­
taleira gente da Madeira aos rotários 
do continente e seus convidados, que 
eram em número superior a 300; dos 
passeios encantadores, do suce990 
alcançado pelas «Pequenas Cantoras 
do Postigo do Sol», que abrilhanta­
ram a Missa que no dia 30 foi rezada 
na Igreja do Colégio e que constava 
do Programa das Festas Rotárias do 
Funchal; da forma como todos foram 
recebidos no Palácio de S. Lourenço 
pelo Governador do Distrito Autó­
nomo do Funchal, numa palavra : da 
impecável organização e execução 
do programa de tão memorável Cpn- 
ferência do Distrito Rotário Portu­
guês. Nesta altura enalteceu o esforço 
dispendido pelo9 companheiros da 
Madeira e bem assim do companheiro 
do Clube de Lisboa Sr. General Júlio 
Pereira Lourenço, a quem fora con­
fiado o pesado encargo da organização 
da viagem à Madeira e dele se desem­
penhou cabalmente e por forma a 
merecer os melhores elogios.

O  orador deu ainda conta de uma 
noticia publicada nos jornais de Lis­
boa, com respeito à palestra que no 
dube da mesma cidade proferiu o 
rotário professor Dr. Armando Mar­
ques Guedes que, depois de interes­
santes considerações e «entrando prò- 
priamente na tese apresentada na 
conferência rotária enunciou os fac- 
tores económicos, políticos e espiri­
tuais que podem contribuir para o 
reequilibrio da vida internacional, 
enquadrando-se nos objectivo9 do Ro- 
tary, admitindo, por fim, as seguintes 
conclusões:

1. a O  Rotary preconiza uma polí­
tica de larga cooperação económica 
internacional, de maior expansão das 
iniciativas e aptidões do9 indivíduos 
e das nações e duma tão livre quanto 
possível circulação das mercadorias, 
aos capitais e das pessoas.

2. * O  Rotary, como organização 
internacional, não só reconhece a to­
dos os seus filiados a legitimidade de 
culto do seu patriotismo e das tradi­
ções históricas nacionais, mas até lhes 
recomenda que os mantenham e afer­
vorem sem prejuízo das boas relações 
de solidariedade entre os homens e 
os povos.

3. * O  Rotary, reconhecendo o di­
reito de os povos disporem dos seus 
destinos, entende que ele deve condi­
cionar-se pelo9 superiores interesses 
do equilíbrio da vida internacional, e 
que as fórmulas políticas das Uniões 
dos Povos e dos Estados, como a Co­
munidade Britânica, a União Francesa, 
a União Neerlandesa e o Império Por­
tuguês têm a maleabilidade desejável 
para permitir e dirigir a emancipação 
gradual das populações ainda não 
suficientemente evoluídas, até à matu­
ridade política que legitime a 9ua 
completa independência.

4. a O  Rotary rejeita a9 interpreta­
ções materialistas da História e da 
vida social, a9pira a que se substitua, 
à ideia da luta de cla9se9, a da coor­
denação das actividade9 sociais; re­
cusa-se a aceitar o sentimento do 
«instinto da espécie», suplantando ou 
até eliminando o do indivíduo, e pro­
clama a dignidade eminente da Pessoa 
Humana e a necessidade de convivên­
cia política doa cidadãos do Estado e

N o  M E U

C a n t i n h o

No domingo, dia 7.
A metade da noite sem dor­

mir 1 (A segunda, a derradeira.)
Dona Insónia não me larga.

êk# W #
O Oualberto conhece o Quim 

Garcia? E’ um Rapaz de valor.
Pelo menos cá pra mim.
Sempre gostei muito dele. 

E ele gosta de mim. Amor 
com amcr se paga.

** w *
Quando eu piquei ao de leve 

o nosso Ferreira Torres, o Gar­
cia honrou-me com bela dacti­
lografia.

E vai eu confessei-lhe ingè- 
nuamente que iria prà cova 
sem aprender três coisas: na­
dar, tocar piano e dactilografar.

Pois esqueceu a melhor: mor­
rerei sem saber escrever!

# „*  *
Para bem escrever houve três 

Marcos Miliários: 1911, 1931, 
1945.

Qual deles o melhor, para 
o Gualberto?

Para mim é o primeiro.
O de 1931 teve rijas críticas 

e muito justas.
O de 1945, nem críticas houve 

a honrá-lo.
Os senões etimológicos de 

1931 eram o seu mal.
O de 1945 é horrível pra 

aprender. Sobretudo cá pròs 
velhos.

## #

Bem pouca gente cumpre o 
Acordo de há quase cinco 
anos. O Brasil ainda não acor­
dou 11!

O Brasil matou o trema.
O trema faz tanta falta!

Que me havia de lembrar 
a D. Insónia?

Que os Franceses escreviam, 
há dezenas de anos, poême, 
poete, e escrevem agora poème, 
poète.

Imitando belamente a França, 
nós que escrevíamos delin­
quente passaríamos a escrever 
delinquente.

Agora matar o trema e não 
lhe deixar sucessor, é de Altos 
Cabos de Esquadra.

Salvo o devido respeito.
• # #

O Antonino recebe a «Ga­
zeta do Sul» ?

E’ gazeta que honra Montijo.
Mas aguenta também o seu 

senão.
Cristalizou em 1931. Não 

pratica 1945. Que peninha te­
nho dela 11

## #

Mas... ainda falta o melhor.
Em Janeiro piquei com tanta 

felicidade um Colaborador de 
Montijo que me rendeu, em 
Fevereiro, uma carta que eu 
não dava por vinte escudos.

E em Maio veio outra que 
vale mais de cinquenta.

E agora a n.° 3 que eu não 
dava pelos cem.

Oh 1 Bendito José da Ponte 1
Já nem penso em saber o 

seu nome real,
«Alma gémea da minha, e in­

génua e pura» 1 
## #

No mesmo dia 7, já de tarde.
Chegou de Crespos a ben­

dita mala. E’, ao domingo, alto 
favor da Antónia. Aquela Tâ­
nia que a Bernarda criou.

*  -*  *
Ferreira Torres gastou dema­

siada cera com os meus 78 
invernos e meio e ainda um 
pico.

Se o bicho vaidade pudesse

dos Estados na Comunidade Interna­
cional.»

Acerca da ligeira descrição das Fes­
tas Rotárias usaram ainda da palavra 
os Sr9. Dr. João Mota Prego de Faria, 
Dr. José Gonçalves, António de Sou­
sa Lima e Leandro Martins Ribeiro, 
que encerrou a sessão, congratulan­
do-se pela forma elevada como decor­
reram os trabalhos da Conferência do 
Distrito e felicitou e delegado do Clube 
à mesma Conferência.

A habitual quete rendeu 107$5Q.

Festa anual
de confraternização

A direcção do Sindicato N. 
dos Empregados e Operários 
da Indústria de Panificação 
leva a efeito amanhã, dia 15, 
a sua festa anual de confrater­
nização, com o seguinte pro­
grama :

/4's 10,30 horas ~ Missa por 
alma dos sócios falecidos, na 
Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, sendo celebrante o 
Rev, Assistente deste Sindi­
cato, Arcipreste de Guimarães; 
marães; segue-se a bênção da 
nova Bandeira.

A’s 11,30 — Sessão Solene 
comemorativa das Encíclicas 
Rerum Novarum e Quadra­
gésimo Anno, sendo orador 

| oficial o Sr. Doutor Luís de 
jPina, muito ilustre Catedrá- 
! tico da Universidade do Porto.

Esta sessão efectuar-se-á no 
Salão Nobre do Grémio do 
Comércio, gentilmente posto à 
disposição deste Sindicato pela 
sua ilustre Direcção.

A’s 13 — Almoço no Hotel 
do Toural.

A’s 14 — Passeio ao Ermal.
Presidirão aos diversos nú­

meros do programa S. Ex.as 
os Srs. Delegado do I. N. T. P. 
em Braga, Sr. Dr. Mário Ar­
naldo da Fonseca Roseira; Dele­
gado do 1. N. T. P. no Porto, 
grande amigo dos Trabalha­
dores, Sr. Dr. Henrique Cabral 
e o Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães.

EXPO SIÇÃ O  
de trabalhas escolares

Durante o dia de hoje, 14 
do corrente, estarão expostos 
na Escola Industrial e Comer­
cial desta cidade, até às 20 
horas, os trabalhos que vâo 
figurar no III Salão Provin­
cial de Educação Estética, que 
se realizará em Braga, de 20 a 
28 do mês corrente, nas Salas 
da Casa da Mocidade.

Espectáculo Taurino
No dia 21 do corrente, na 

nossa Praça de Toiros, vai 
realizar-se um espectáculo tau­
rino, promovido pelo Sport 
Club do Porto, que promete 
revestir-se do maior brilhan­
tismo.

inocuIar-$e-me, o eminente 
Amigo teria muita culpa.

«Muito obrigado» três mi­
lhões de vezes 1

E’ alto dever meu defender 
os Gualbertos.

Desde 1945 a forma ideia é 
tudo: substantivo e verbo.

O Acordo falou; a pena obe­
dece. Mas F. T. tem toda a 
desculpa:

De minimis non curat proe- 
tor.

Quarta-feira, dia 10.
Raras vezes eu vejo o «Diá-, 

rio de Notícias».
Ontem vi o de anteontem.
Sousa Costa, com a sua opu­

lenta nota geresiana, fez-me 
lê-lo duas vezes.

Que descritivo tão empol­
gante 1

*# *

A Revista n.° 2 de Álvaro 
Pinto continua a queixar-se de 
os C T T não aporem os pon­
tinhos às intrigantes maiúsculas.

Pois eu acho mais reparável 
que o primeiro Jornal portu­
guês não respeite a ortografia 
oficial nem no título, nem nas 
colunas todas, ou páginas in­
teiras, do princípio ao fim.

O pobre «Diário do Minho» 
(pobre com a mais carinhosa 
das penas) só no título é que 
o imita. Por que motivo?

E’ caro em demasia um novo 
tipo?

G e m i n o .

M IM IS  rralti i
Liga Portuguesa de 
P rofilax ia  Social

Um M  tolo dos

Três prestantíssimas colectividades, 
sendo dua9 do Porto e uma de Lis­
boa, testemunharam recentemente à 
Liga de Profilaxia o seu tão honroso 
quanto bondoso apreço. Em primeiro 
lugar foi a prestantíssima associação 
cultural «Amigos do Porto» que, em 
31 de Março de 1949 nomeou por 
unanimidade a Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social sua sócia correspon­
dente, «tendo em atenção os altos 
serviços que tem prestado, e a obra 
cultural desenvolvida a favor da ci­
dade do Porto e do seu Termo»; 
depois, pa99ados alguns meses, foi a 
prestigiosa e benemerente Sociedade 
Humanitária que resolveu, também 
por unanimidade, conferir o diploma 
de sócio honorário à Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social; e finalmente em 
20 de Abril de 1950 foi a Direcção 
da importante e utilíssima colectivi- 
dade, com sede em Lisboa, «Federa­
ção das Sociedades de Educação e 
Recreio», que na própria sede da 
Liga de Profilaxia lhe fez entrega 
da medalha de «Bem-Fazer», frizando 
nesse acto o ilustre Presidente da sua 
Direcção, Ex.rao Sr. Albano Silva, os 
serviços que a Liga tem prestado e 
presta ao País e a boa amizade e co­
laboração de há muito existentes en­
tre as duas Instituições.

E a Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social, dando a público estas home­
nagens que muito a desvanecem, tem 
a peito manifestar àquelas prestan­
tíssimas colectividades quanto se or­
gulha de ver reconhecidos os seus 
e9forço9 e canseiras por quem, pelo 
9eu lado, tantos e tão inteligentes es­
forços tem feito por bem servir, e 
renovar-lhe9 por este meio o teste­
munho da sua mais funda gratidão.

Para V. Gx.a Minha Senhora 
"A IM PER IAL”
recomenda-lhe o baton

Rouge Baiser*
0 baton confidencial! . . .

“A IMPERIAL”
RUA DE SANTO ANTÚRIO, 32-34

Telefone: 40157
G U I M A R Ã E S

E i s  que chegaram, finalmen­
te. as afamadas harmónicas 
«Fado Português», encon­
trando-se à venda na Casa 
PEDRO DA SILVA FREI­
TAS— G u im a r ã e s , sob os 
preços mais acessíveis:

24 vozes. . . . 17$50
28 » . . . . 22$50

167 32 » . . . . 27$50
40 » . . . . 32$50

“O C o m érc io  
de Guimarães,,

Completou mais um ano de 
existência o nosso prezado co­
lega local «O Comércio de 
Guimarães» que, pela leal ca­
maradagem que nos tem pro­
porcionado, bem merece o nosso 
apertado abraço.

«Comércio de Guimarães«, 
que conta já 66 anos de existên­
cia, tem pugnado ardorosa­
mente pelo progresso da Terra 
e a sua conduta tem sempre 
sido elevada, honrando dessa 
forma a memória do seu sau­
doso fundador.

Junto de tão leal colega sem­
pre nos sentimos bem e por 
isso o saudamos, sinceramente, 
nas pessoas do seu Director, 
Sr. Eduardo de Azevedo Ma­
chado, e de sua Redactora, a 
Senhora D. M. Matilde Cân­
dida de Freitas Machado, de­
sejando-lhe as maiores pros­
peridades.

Casa do Povo do S. Torcato

Com toda a solenidade, inau­
gurar-se-á, hoje, às 15 horas, 
o novo edifício da Casa do 
Povo de S. Torcato, devendo 
assistir ao acto os Srs. Gover­
nador Civil do Distrito, Presi­
dente da Câmara Municipal e 
outras altas individualidades.

Não bá que esconder a face, nem 
que sacudir responsabilidades.

E’ necessário esclarecer, se é pos­
sível, aqueles que dotados de um es­
pírito fraco e derrotista tudo sabem, 
tudo discutem, na ânsia de se eleva­
rem, não por méritos próprios, maa, 
antes, pela sua astúcia delinquente, 
vã de personalidade, iníqua e impró­
pria de seres conscientes.

A  cidade conhece-os... São sem­
pre os mesmos...

E ' sempre fácil criticar, quando se 
visa destruir. E ' sempre fácil iludir, 
quando se é embusteiro.

Depois da batalha dada, todos são 
bons estrategistas. O  próprio Na- 
poleão, o maior cabo de guerra do 
passado, ao fim da batalha de Wa- 
terloo sentiu que, se recomeçasse, a 
derrota não seria possível, mas, a seu 
lado, só via destroços e o mal estava 
amplamente desenhado, sem cura 
possível.

As nossa9 lutas são também mais 
difíceis do que muitos supõem.

Com falta de alimentos morrem os 
seres vivos e com falta de água não 
se apagam incêndios. São axiomas 
indestrutíveis.

Ora analizemos o incêndio do dia 4 
do corrente:

H o ra  da  c h a m a d a  —  2 horas —  O 
mais terrível momento para aqueles 
que, recolhendo a suas ca9as, por 
volta da9 24 horas, depoi9 de um dia 
de trabalho e instrução no Quartel, 
buscam um bem merecido repouso.

L o c a l do s in is tro  —  proximidades 
do Quartel — Isto, que parece ser o 
preferível, é o pior. Observe-se : O 
Homem, arrancado ao sono pela cha­
mada sonora, reagiu no sentido de 
ser pronto — e fo i — e, quase ainda 
inconsciente, aprestou-se para avan­
çar. Ainda mal refrescado pela brisa 
nocturna, está já em contacto com o 
9eu inimigo implacável. A mecânica 
intelectual sofre dois reflexos nervo­
sos que se entrechocam: a visão si­
nistra do incêndio, enegrecida pelos 
clamores dos que pedem socorro, e o 
cumprimento imperioso do9 deveres.

A  s itu a ç ã o  d o s  p r é d io s  in cen d ia ­
d o s  — parte alta da cidade — é das 
q ue  nos causa sempre preocupações.

D escriçã o  d o s  p r é d io s  — O  pri­
meiro (inicio do incêndio), era de 
construção absolutaniente condenada 
e encontrava-se com excesso de habi­
tantes, logo, muito mobiliário sem 
arrumos, muitas palhas de colchões, 
cozinhas, ienhas, etc.

O 9egundo — (ilusão fagueira do 
belo), tinha o seu colete lateral pró­
prio para as derrocadas. E ' para 
aqui que chamo a atenção dos gran­
des bombeiros de língua.

Eu que entrei, no9 primeiros mo- 
mentt>9. dentro deste prédio, tive a 
noção nítida, vi9to que toquei em di­
versas partes a parede tosca do pri­
meiro pavimento, de que, dado o as­
pecto da fachada, toda a restante 
construção seria em pedra; e mai9 
me convenci quando vistoriei as tra- 
zeiras e as encontrei totalmente de 
bom granito.

Pode dizer-se que não fui suficien­
temente cauteloso. Duvido que ou­
tro, mais experimentado, o fo99e, 
poÍ9 se os proprietários e os inqui­
linos desconheciam que a 9ua habita­
ção era lateralmente, além do primeiro 
pavimento, em estuque. Eles não sa­
biam apesar de terem mandado repa­
rar as paredes, caiado e encostado 
móveis, etc., e eu, então, num sim­
ples contacto de segundos, havia de 
o conhecer 9eguramente ? 11! Mas 
mesmo que tal ilusão não se tivesse 
dado e, visto que a infiltração do fogo 
se deu através das águas furtadas, 
junto da chaminé do outro prédio, 
em momento que a água faltou, pou­
co mais 9e poderia ter feito.

A b a s te c im e n to  —  E ' do conheci­
mento geral que não possuímos água 
bastante e se, actualmente, não está 
racionada, também não podemos, por 
isso, considerarmo-nos suficiente­
mente abastecidos.

Além disso, naquela zona, o calibre 
do9 tubos condutores e pressão de 
água municipal 9ão impróprios para 
o serviço de incêndios, e os poços 
existentes estão já, nesta altura, su­
jeitos à sangria da9 regas.

Q u a n to  ao a ta q u e  — se de início a 
moto-bomba, já com o serviço mon­
tado, não falhasse, teríamos tempo 
bastante para proceder, mais à von­
tade, às outras montagens que se lhe 
seguiram, com grande esforço, e 
houve um momento até em que o in­
cêndio nos pareceu dominado. Eis 
que a água falha e o nosso inimigo 
abriu de novo o seu ri90 diabólico de 
labaredas. Mais água : o grande pro­
blema. Foi então que montaram ser­
viço de abastecimento Vizela e Taipas.

O segundo prédio oferecia já pou­
cas condições de segurança, pois que 
as trave9 estavam com insuficiente 
apoio.

Os Voluntários esqueceram-se da 
vida e lá se arriscaram para defender 
o que já não era po99Ível. A fatídica 
derrocada deu-se e, com ela, dois 
bombeiros de Vizela, generosos de 
esforço, no brazeiro, e um civil, que 
procedia a salvados no interior da 
casa. Momento culminante. Ansia, 
dor e gritos ! 1 ! ••

Mas segundos bastaram para que 
outros, voluntários de Guimarães e 
Vizeh, num amplexo de sacrifício 
—  su c u m b e m  o u  sa lv a m  — se arre­
messam, através dos escombros em 
chamas, e salvam milagrosamente os 
seus companheiros de armas. Aben­
çoado momento 1 !!

Depois, nada mais, ele ali estava

Há festa  m M nuraria ...
E’ dia de Procissão 

da Senhora da Saúde!
Este domingo de Primavera, em 

que todos os anos se realiza a Pro­
cissão da Senhora da Saúde, é dia de 
fe9ta em Lisboa! De todos os bairros 
desce à baixa uma multidão cheirando 
a rosmaninho, alegre e ruidosa, que 
aos magotes acorre ao velho bairro 
da moirama, onde o estralejar de fo­
guetes anuncia a procissão dos arti­
lheiros, como também é conhecida.

Por todas as ruas que encaminham 
à Capelinha da Saúde um formigueiro 
humano se movimenta comprimido 
pela Polícia, solene de luva branca. 
As deputações dos regimentos apro­
ximam-se enchendo o ar com os to­
ques vibrantes de marcba9 militares. 
A banda da Marinha já aguarda, a pé 
firme, a ordem de 9e encorporar e, 
mais longe, a da Guarda Republi­
cana, em grande uniforme, espelha 
ao sol maravilhoso deste dia os me­
tais dos capacetes e dos instrumen­
tos. A  porta da Capelinha encontra- 
•se ainda fechada. Cá fora a multidão 
comprinie-9e nos passeios e à leve 
aragem que abranda o calor, milhares 
de colchas de seda de variadas cores, 
caídas das janelas, onde se vêem ca­
chos de gente, drapejam alegremente 
numa «feérie» estonteante! Os mor­
teiros agora já estoiram no ar. Chega 
uma Companhia da Legião Portuguesa 
que faz guarda de bonra com os 
cadetes da Escola Militar. Mulheres 
vendem água fresquinha a copo, de 
bilhas de barro que trazem sobre as 
ancas; rapazes apregoam a Imagem 
da Senhora da Saúde a vinte e cinco 
tostões ! E no meio da falada e do 
borborinho os foguetes e os mortei­
ros continuam a subir ao ar, estrale- 
jando com estrépito.

Das escadinba9 da Saúde, como 
num presépio, centenas de pessoas 
amontoam-se na sombra dos muros, 
por ali abaixo, e no alto do9 telhados 
aparecem empoleirados os mais atre­
vidos. Lá mai9 acima, nas esplanadas 
do Castelo de S Jorge e na Senhora 
do Monte, manchas escuras atestam 
a multidão de curiosos que observam 
de longe o colorido efeito da Mou- 
raria em festa.

O trânsito dos eléctricos está sus­
penso há muito. Quem para ali quei­
ra dirigir seus passo9 tem que palmi­
lhar à soalheira. Desde a Madalena, 
por onde passará a procissão, já no 
fim do percurso, que os passeios re- 
gorgitam, até para lá dos Anjos, ji 
era plena Avenida Almirante Reis. 
No local onde ainda o ano passado 
existia a igreja do Socorro, templo 
sacrificado ao camartelo Municipal 
para alargamento da Rua da Palma, 
que em e9trado está armado e orna­
mentado. E ' dali que o Sr. Cardeal 
Patriarca dará a bênção ao9 fiéis.

Quando a porta da ermida se abriu 
e passou o primeiro estandarte com a 
corôa real, dando início à cerimónia, 
um ah ! de espectativa revoou pela 
multidão. Os mais baixos tentaram 
erguer-se nas pontas dos pés, esprei­
tando por cima d09 que estio na 
frente, para não perderem nada do 
que vai pas9ar-se. A  seguir surge a 
Imagem de S. Sebastião. A9 crean- 
ças de anjos, de a9inba9 piumadas, 
tomaram seus lugares, acompanhados 
pelos Irmãos, de opas azuis enfolando

reduzido, ame9quinhado, por tanto 
mal ter feito, e pronto a render-se- 
-nos. Mas ainda estrebuchou, satâ- 
nicamente, durante largas hora9. Fi­
nalmente embaciou seus olhos sanguí­
neos e tornou-9e negro de raiva e de 
ódio.

Agora, que tudo passou, vêm as 
críticas, numa pretensão malévola, 
deslustrar os sacrifícios de dezenas 
de homens, alguns feridos, que du­
rante quinze horas lutaram e vencej 
ram.

Há uns que se admiram, como coisa 
inédita, de dois edifícios se perderem. 
A “sse9 eu digo que só um ardeu e o 
outro ruiu por dificiente construção; 
e mais, que leiam a notída vinda nos 
jornais, de 8 do corrente, informando 
ter havida um incêndio no canadá
— pais florescente da América do 
Norte — onde trezentas casas ficaram 
em escombros e onde estiveram pre­
sentes muita9 Corporações.

A outros que, num despeito inqua­
lificável, sentiram o seu bairrismo 
tolo abalado por Vizela e Taipas 
aconerem em auxilio de Guimarães, 
por sua expontânea resolução, eu 
respondo:

Na Foz do Douro assisti a um in­
cêndio, num barraofto , onde com­
pareceram sete Corporações: — Ma- 
tozinbos, Leixões, Voluntários do 
Porto, Portuenses, Municipais e duas 
de Vila Nova de Gaia.

«J a m a is ! J a m a is  l  M és p e t i t s  vil- 
la g eo is  b a va rd s» .

Eu não voltarei mais a preocupar- 
-me com S9 bafaradas dos que, en­
costados às esquinas, gozando o 
espectáculo, se entretêm desfiando, 
injustamente, insinuações peçonhen­
tas.

Para es9es malsinadores, que me­
lhor faziam se, em gesto generoso
— que não podem possuir —  acudis­
sem ao9 infelizes que perderam os 
seus haveres, para es9es a minha 
completa indiferença.

Para os que nos ajudaram, e foram 
muito9, o meu respeitoso reconheci­
mento.

O Comandante,

Alberto Augusto de Matos Vasconcelos.



Associação
Artística Vimarancnsc

Nova conferência pelo 

Sr. A. L. DE CARVALHO

E’ já no dia 27, véspera de Pen­
tecostes, que, na sede da Associação 
Artística Vitnaranense, o ilustre publi­
cista e nosso prezado conterrâneo, 
Ex.m0 Sr. A. L. de Carvalho, profe­
rirá a sua prometida conferência so­
bre as «Filarmónicas Vimaranenses», 
em testemunho de apreço pela obra 
cultural que aquela colectividade vem 
desenvolvendo e eivado do desejo de 
prestar sincera homenagem a todos 
quantos têm procurado honrar a Terra 
através da maia sublime das artes 
— a M ú sica ,

Sabendo-o ser um persistente in­
vestigador das coisas que mais direc- 
tamente interessam a Guimarães; co- 
nbecendoo como espírito de curioaa 
feição e plasticidade; e, outrossim, 
apresentando-o em valor intrínseco 
do seu auto-didatismo; de esperar é 
que esta conferência, especialmente 
dedicadas aos actuais componentes 
das filarmónicas do nosso Concelho, 
resulte na consagração devida à sua 
meritória acção e seja um novo incen­
tivo para o triúnfo da cultura desta 
boa e querida Terra, de tão notáveis 
tradiçóes.

Durante a sessão, em écran apro­
priado serão projectados os retratos 
das maiores figuras dos músicos vi­
maranenses, mestres Lucinio Fernan- 
des, Chicória, Maneta, Guises, etc., 
bem como os grupos das filarmónicas 
existentes, com prévias explicações 
feitas pelo orador.

Além do convite especial que vai 
ser endereçado aos agrupamentos ar­
tísticos, a Direcção da Artística en­
viará cartões de livre entrada para os 
componentes desses agrupamentos, 
pois é sua a homenagem que se lhes 
tributa.

A apresentação do orador será feita 
pelo dedicado Presidente da Direcção 
da Artística Vitnaranense, Professor 
Sr. Luis Filipe Coelho, a quem mais 
a cidade deve em dedicação e amor à 
cultura, não só peio que tem sabido 
incensar as raras qualidades dos nos­
sos Artistas, mas, também, pelo que 
lhe tem sido possível fazer no campo 
de assistência da colectividade que, 
mui dignamente, representa.

Honra, pois. às Bandas dos Gui­
ses, de Vizela, de Pevidém, das Tai­
pas e a das.O ficinas de S . José!

Honra à Associação Artística Vi- 
maranense i

DOMINGO, 21 DE MAIO
A*S 17 H O R A S

N A

Sensacional Garraiada
Organiziçãe do Sport Club do Porto

Sombra, desde . . , 17$50
Soi-Sombra, desde. . 12$50
Sol, d e sd e...............  7$50

Bilhetes à venda na CASA 
FERREIRA DA CUNHA, 
Largo do Toura! — telefone 
n.° 40223.

so vento. Os morteiros agora já es­
toiram mais baixo anunciando o gran­
de momento. A  Virgem da Saúde 
vai sair do seu pequenino templo A 
Legião toca a sentido; apresentam-se 
armas, a multidão descobre-se. Mui­
tos se ajoelham, fazendo preces. Pas­
sam as promessas: aqueles que vêm 
pagar à Senhora os benefícios que 
usufruiram por Seus milagres. Os 
anjinhos arrancam exclamações de ca­
rinho : olha aquele que lindo! Pa­
rece mesmo o Menino Jesus !

A procissão já segue pela Rua Mou- 
raria, cadenciando o passo pela marcha 
solene que a banda da G. N. R. vai 
tocando. Os artilheiros tomam a for­
matura. Oficiais de alta patente e 
simples soldados, misturados com o 
povo, seguem no fim do cortejo. Sob 
o pálio vai o Cardeal Cerejeira. Os 
cânticos religiosos do clero são acom­
panhados pela multidão.

O  sol, quando a procissão desce a 
Rua da Palma, bate de chapa nas mu­
ralhas do Castelo, onde duas bandei­
ras se agitam nervosamente. A  mul­
tidão, à medida que a procissão vai 
passando, saindo dos passeios, en­
grossa o cortejo, e quando este chega 
ao largo onde fôra a Praça da Figuei­
ra é um mar de gente difícil de contar.

Quando a Senhora da Saúde re­
gressa à sua velha capelinha, no 
recanto da Rua da Mouraria, vem co­
berta de floras. O  povo dispersa e a 
tropa regressa a quartéis.

E’ assim todos os anos, ha muitos 
anos, desde o tempo terrível da febre 
amarela, quando na cidade a peste 
grassava e os alfacinhas se apegaram 
a fé da Senhora da Saúde.

Morreram no ar os derradeiros fo­
guetes e as colchas, neste fim de tarde, 
com sol a avermelhar as colinas de 
slém Tejo, recolhem is  arcas para 
aparecerem para o ano no dia da Se­
nhora da Saúde, quando há festa na 
Mouraria.

C a ld o ro n  D ia is.

NOTICIAS DE GUIMARÃES
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O  Estádio 28 de Maio, que no dia 
28 do corrente será inaugurado em 
Braga, com Festas imponentes presi­
didas por vários membros do Gover­
no e outras altas entidades, e, no seu 
género, a construção mais importante 
do país e sob qualquer aspecto, uma 
das mais notáveis e importantes obras 
construídas em Portugal. Embora de 
menores proporções que o Estádio 
Nacional, as suas fundações e traba­
lhos em betão, ultrapassam de longe 
os realizados no Vaie do Jamor.

A  primeira fase dos trabalhos, foi 
adjudicada em 21 de Fevereiro de 
1946 à firma F. de Azevedo Campos, 
que logo lhe deu início. Compreendia 
terraplanagens e drenagens, envol­
vendo as primeiras escavações em 
terra e em rocha num total de 62.000 
metros cúbicos e o respectivo trans­
porte e obrigando as drenagens a 
canalizações com a extensão de 2.500 
metros. Essa primeira fase, arrema­
tada por 1.200 contos, estava con­
cluída em 23 de Novembro de 1946.

A segunda fase dos trabalhos, foi 
adjudicada em 28 de Agosto de 1947, 
compreendendo escavações e trans­
porte de 27.500 m3 de terras, alvena- 
narias em fundações num total de
9.000 m3, alvenarias em elevações 
(superestruturas) num total de 6.000 
m3, a aplicação de 2.100 m3 de betão 
magro e de 5.500 de betão armado. 
Cantarias para os degraus das banca­
das e das escadarias na extensão apro­
ximada de 20 quilómetros, cantarias 
em aparelho rústico, num total de 
2.100 metros quadrados, rebocos hi­
dráulicos num total de 30.000 e de 
pavimentos aperfeiçoados num total 
de 2.500 m*. As canalizações para 
abastecimento de águas dos diversos 
serviços do campo e das instalações 
sanitárias, têm a extensão de 2.600 
metros. Esta segunda fase, cuja exe­
cução custou cerca de 12.000 contos, 
ficou agora concluída.

O Estádio tem a lotação oficial de
30.000 lugares, todos em bancada, e 
dispõe de terreno arrelvado para fute­
bol, 7 pistas para pedestrianismo, 
caixas para saltos, recintos especiais 
para lançamentos, etc. Os seus cinco 
vestiários (um reservado a árbitros e 
outros técnicos), amplos e higiénicos, 
com beliches para os atletas, dispõe 
cada um de seis chuveiros e instala­
ções sanitárias privativas. Sob uma 
parte da bancada, existe um ginásio 
com vestiários também privativos.

A  ligação entre os vestiários e o 
campo e parques de atletismo, é feita 
por um corredor subterrâneo.

A  érea arrelvada é de 8.000 metros.
Além dos compreendidos na segun­

da fase, outros trabalhos adicionais 
foram executados, como os de pavi­
mentos a paralelipípedos e cubos à 
fiada, numa área de 10.000 metros e 
esgotos para águas pluviais na exten­
são de 1.000 metros.

Há ainda a registar os trabalhos 
para a construção de parques de esta­
cionamento de viaturas, que obriga­
ram a escavações e movimentação de 
16.600 m3 de terras e rochas.

Na construção do Estádio, foram 
utilizados cerca de 50.000 sacos de 
cimento e de meio milhão de quilos 
de ferro. Empregaram a sua activi- 
dade nos trabalhos, em média, cerca 
de 500 indivíduos por dia, desde a 
adjudicação da primeira fase.

A  cantaria utilizada no Estádio foi, 
na sua quase totalidade, extraída de 
pedreiras situadas no concelho da 
Póvoa de Lanboso, a 20 quilómetros 
de Braga, precisamente a extensão das 
bancadas e das escadarias.

Nos parques foi aplicada a quantia 
de 1.200 contos, o que significa que 
no Estádio e trabalhos complementa­
res, foram gastos cerca de 15.000 
contos, total dos subsidios do Gover­
no e da importância despendida peia 
Câmara Municipal de Braga.

A  convite do ilustre Presidente da 
Câmara de Braga, Sr. António Maria 
dos Sant09 Cunha, a Imprensa visitou 
na sexta-feira o Estádio, percorrendo 
demoradamente e louvando, muito 
merecidamente, a grande obra levada 
a efeito.

Estiveram presentes os represen­
tantes da imprensá diária de Lisboa, 
Porto e Braga e os representantes da 
Imprensa da Província do Minho, to­
dos sendo ho9pitaleiramente acolhidos 
pelo Presidente e por outros compo­
nentes do Município.

Guimarães também ali esteve repre­
sentada pelos seus dois jornais: 
«Comércio de Guimarães» e «Noti­
cias de Guimarães».

Depois da visita ao Estádio e no 
Hotel do Elevador, na magnífica Es­
tância do Bom Jesus do Monte, reali­
zou-se um almoço oferecido peia 
Municipalidade Bracarense aos repre­
sentantes da Imprensa.

Presidiu o ilustre Governador Civil 
ladeado por outras individualidades. 
Na altura própria usaram da palavra 
os Srs. Presidente da Câmara, Direc- 
tores do «Diário do Minho» e da 
«Aurora do Lima». Chefe da Redac- 
ção do «Jornal de Notícias» e Gover­
nador Civil do Distrito.

Noticias de Guimarães agradece o 
amável convite que lhe foi feito e toda9 
as atenções recebidas e cumprimenta a 
Câmara de Braga, felicitando na pes­
soa do seu presidente a vizinha cidade 
pelo grande melhoramento que em 
breve vai inaugurar.

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
Nos d ias 2 e 10, respectivamente, a 

sr .m D. M aria da Conceição da Silva  
Carvalho e seu m arido o nosso prezado  
no dia 14, o nosso bom amigo sr. D o­
m ingos José  de Sousa Vaz V ieira; 
amigo sr. Am adeu da Costa Carvalho; 
no dia 15 a m enina M aria Joaquina  
da S ilva  Freitas, a sr.* D . M aria de 
Lourdes P ires D ourado, residente no 
R io  de [Janeiro  e o nosso amigo sr. 
A rnaldo  de Sousa L o b o ; no dia  16 a 
st*.* D . R ita  de M oura M achado e o 
nosso amigo sr. Jo sé  G onçalves; no 
dia 17 os nossos prezados amigos srs. 
Joaquim  Garcia, A ntónio  Larangeiro  
dos R eis, Francisco Pereira de Castro 
e José  Fernandes da S ilva  C orrre ia ; 
no dia 19 o nosso bom amigo sr. José  
Ribeiro, hábil guarda-livros do Grémio 
da L a v o u ra ; no dia 20 os nossos bons 
amigos srs. Francisco d’A ssis  Pereira 
Mendes, L u is  Teixeira  de Carvalho e 
A urélio  ds B arros M a r tin s ; no dia 21 
a 8.* D . E m ilia  de Sousa G uise e os 
nosssos prezados am igos srs. P.* José  
Carlos Sim ões de A lm eida, ilustre  
D ireetor do In ternato  M u n ic ip a l; E n ­
genheiro Joaquim  Ferreira Leão, F ra n ­
cisco Jácome de Sousa Pereira Vascon­
celos, da Casa de Avelar, B raga ; João  
Larangeiro  dos R eis, ausente no R io  
de Janeiro  e Adelino  L arangeiro  dos 
R eis, conceituado comerciante local.

Notícias de Guimarães apresenta-lhes 
cum prim entos de felicitações.

Partidas e ohegadas
y D e um a digressão p o r E sp a n h a, 

regressou a esta cidade o nosso preza ­
do [amigo e distin to  Clinico sr. D r. 
Augusto  F erreira da Cunha e sua  
E sposa.

—  P artiu  para  L isboa o nosso bom 
amigo sr. Francisco Pereira da Silva  
Q uintas.

—  Regressou da capita l o nosso 
prezado amigo sr. B ráulio  Teixeira  
Carneiro.

—- J á  quase completamente restabe­
lecido regressou da Foz do D ouro a 
esta cidade, o nosso bom amigo sr. M a­
nuel Fernandes de Oliveira e Castro.

—  Com sua fa m ilia , encontra-se no 
seu Palacete da Penha, o nosso p reza ­
do amigo sr. M anuel Soares M oreira  
G uim arães.

Doentes

Tem  passado doente, a esposa do  
nosso prezado amigo sr . B elm iro M en­
des de Oliveira. D esejam os as suas  
m elhoras.

Casamento
No pretérito  dia  6 e no M osteiro de 

Santa  M arinha da Costa, consorcia­
ram -se a st*.* D. In ês M aria da Veiga 
F erreira Pedras, professora oficial, f i ­
lha  do sr. Capitão Joaquim  Ferreira  
Pedras e da sr.* D . B ea triz de Jesu s  
Pires Veiga Pedras também pro fessora  
oficial, aposentada, e o sr. A lberto  
A guiar, aspirante de F inanças em ser­
viço nesta cidade, filho do sr . A n tón io  
Jú lio  de A guiar, já  falecido, e da sr .* 
D . B erta  Pontes Otero.

Foram  padrinhos, po r parte  da noi­
va, seus p a is  e por parte  do noivo, sua  
mãe e cunhado o sr. M anuel Ju stin o  
Vieira de Carvalho.

A ssistiram  ao acto diversas pessoas 
das fam ilas dos nobentes, às quais no 
final e em casa dos p a is  da noiva, fo i 
servido um  almoço.

A os noivos desejamos as m aiores 
ventnras.

Pedidos de casamento
O conceituado industria l vim aranen- 

8e e no880 prezado amigo sr. A m adeu  
da Costa Carvalho, e sua dedicada es­
posa a st*.* D . M aria  da Conceição 
Silva  Carvalho, pediram  há dios, em 
casamento, para  seu filho o sr. José  
M anuel, que se encontra no estrangeiro  
a concluir o seu Curso, a mão da 
gentil senhora D . Felicidade F igueira  
de Sousa, gen tilíssim a filha  do nosso 
prezado amigo sr. José  F igueira  de 
Sousa, estimado proprietário  e capita­
lis ta  vim aranense, e de sua  esposa a 
s r *  D . A n a  Viamonte da S ilveira  F i­
gueira de Sousa.

A o s jóvens e sim páticos noivos, 
possuidores dás melhores qualidades  
e virtudes, apetecemos m u itas venturas.

*

O sr. Luís F erreira , da Vtla de Vi­
zela, ped iu  há  d ias em casamento p ara  
seu neto o sr. L u is  Vasco Ferreira de 
Azevedo Portocarrero, filho do sr. José  
M aria  de Azevedo Portocarrero,já fa ­
lecido, e da sr.* D . M aria Salgado  
Portocarrero, a gentil m enina M aria  
M argarida Sim ões de Sousa Meneses, 
filha do nosso querido amigo e distin to  
Provedor da M isericórdia sr. Professor 
M ário  de Sousa Meneses e de sua és- 
posa a s r .* D. M aria da N atividade  
Sim ões e S ilva  Meneses.

O auspicioso enlace deve realizar-se  
em breve.

A os noivos desejamos as m aiores 
venturas.

Diversas Notíoias
Jfovo Jdata douro Jtfunicipal

Em sessão de 20 de Abril a Câ­
mara Municipal aprovou a revisão 
de localização do novo Matadouro,

Teatro Jordão
HOJE, às 15 e 21,30 horas

APRESENTA
O filme dos «clous» surpreendentes! 

Um filme da
METRO G O LD W YN  M AYER!

A RUA DO DELFIM VERDE
Lana Turner

Van Heflln Danna Reed

Um grande filme romântico 1

Terça-feira, 16 —  às 21,30 horas
l.° prémio de argumento 
no Festival de Veneza!

O  ÍD O L O  C A ÍD O
Ralph Richardson - Michèle Morgan

...amavam se apaixonadamente, 
até que uma terrível tragédia 

os separou!
Neste programa:

JO RN AL U N IV E R SA L .

Quinta-feira, 18 —  às 21,30 horas
Eles aí estão 1

Desta vez entre «cow-boys»

ABBOTT e COSTELLO
E  A  V I Ú V A  A L E G R E

Um filme diferente do habitual I

Neste programa:
J O R N A L  F O X .

de modo que este possa ficar situado 
na zona rústica, junto do Selho, en 
tre os lugares de Atouguia e Caneiros 
e não na parte alta da cidade, pró­
ximo de Margaride como tinha sido 
localizado pelo Arquiteto-Urbanista.

Deste modo o Matadouro terá 
mais facilidade de abastecimento de 
água e de instalação de esgotos.
farm ácias ds Serviço

Hoje, domingo, está de serviço per 
manente a Farmácia Henrique Go­
mes, à Rua da Rainha.

€vasâo de um preso
Evadiu-se do Hospital da Miseri­

córdia José Francisco Salgado Leite 
Machado, casado, carpinteiro, do lu­
gar de Frades, freguesia de S. Miguel 
das Caídas, que naquele estabeleci­
mento hospitalar se encontrava sob 
prisão à ordem do Tribunal da 
Comarca.

Queixa por furto
Tomázia do Carmo Barros, viúva, 

doméstica do Largo de Martins Sar­
mento, queixou-se à Policia de que 
de que uns indivíduos cuja identi­
dade desconhece, lhe furtaram a 
quantia de i5o escudos.

fe ira  de gado bovino
Esteve muito concorrida a feira 

anual de gado denominada da «Rosa» 
realizada no Campo de S. Salvador 
tendo se efectuado algumas tran- 
saeçoes

jÇs fes ta s  das Cruzes 
em Cerzedelo

Revestiram-se de certa importân­
cia, tendo o arraial da tarde decor­
rido com muita animação.

Não se registaram desordens.

gomaria pequena
de S. Zorcato

Realiza-se no próximo domingo, 
na freguesia de S. Torcato, a cha­
mada Romaria Pequena.

Haverá solenidades religiosas que 
concluirão com uma vitosa procissão 
e arraial com fogo e música.

Jtgressáo
Maria de Jesus, viúva, doméstica, 

da rua de Santa iMaria, queixou-se à 
Policia contra um indivíduo que in 
dicou, por agressão.

Viação acidentada
Quando a camionete de passagei­

ros F G 14-98 da firma Esteves & 
Andrea, de Braga, seguia pela rua de 
Santo António em direcção aoTou- 
ral, taspou peio automóvel de praça 
S M  io-65 pertencente a Joaquim da 
Silva Bravo. Ambos os veiculos so­
freram avarias.

FALECIMENTOS b SUFRABIOS
Maria Alberta Mendes 

Correia
Em Lisboa, onde se encontrava a 

ser submetida a uma intervenção ci­
rúrgica, faleceu a menina Maria A l­
berto Mendes Correia, de 10 anos, 
estremecida filha do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial no 
Pevidém, Sr. Alfredo José Lopes 
Correia e de sua esposa a senhora 
D. Eida Mendes Correia, irmã dos 
meninos Alfredo José, Maria Bal- 
bina, Maria do Carmo, António José 
e Maria Francisca; sobrinha dos 
nossos bons amigos Srs. Francisco

V IS IT E M  H O J E  a

EXPOSIÇÃO  DE SED A S

nos Arm azéns Carmelo
O  m e lh o r  sor t ido ,  aos m e lh o r e s  
preços. Façam  as suas com pras nos

A r m a z é n s  C a r m e l o
L A R G O  2 8  D E  M AIO , 4 8  E 5 0
(Próximo das Escadinhas).

c f l  C f a m í l i a
DE

Ç f e í é  t l e  S í M í a  f j j i i l e

ante a im possibilidade de o fazer  
p a rticu la rm en te , vem , p o r  e s te  
UNICO MEIO, m anifestar a todos 
quantos se dignaram apresentar- 
-lhe condolências e com parecer no 
funeral do saudoso extinto, o seu  
mais profundo e sentido reconhe­
cimento.

Guimarães, 12 de Maio de 1950.

Lopes Correia, Alberto Lopes Cor­
reia e Armando da Cunha Mendes.

O funeral da saudosa menina, cujo 
cadáver fora trasladado de Lisboa 
para o Pevidém, na tarde de ontem, 
esteve muito concorrido.

A  toda a família enlutada e espe­
cialmente aos desolados pais, apre­
senta «Notícias de Guimarães» as 
mais sentidas condolências.

06 lUtO
Pelo falecimento de seu Pai o es­

timado proprietário de Vizela sr. 
Joaquim Martins Camelo, guarda 
luto o ilustrado pároco da freguesia 
de Lordelo Rev. P.« Manuel Martins, 
a quem apresentamos as nossas sen­
tidas condolências.

—  Também se encontra de luto 
pelo falecimento de sua sogra, ocor­
rido em Fafe, o nosso amigo sr. An­
tónio das Neves Correia Gomes, a 
quem apresentamos condolências.

V i d a  C a t ó l i o a
Ontém à noite foi procissional- 

mente conduzida para o templo de 
N.« S.* da Oliveira, onde ficará à ve­
neração dos fiéis, uma linda Imágem 
de Nossa Senhora de Fátima.

Por tal motivo organizou-se às 22 
horas, na capela de S. Lázaro uma 
Procissão de Velas, que percorreu 
a cidade.

::::

D E SP E D ID A
Partindo no dia 10 para a 

Cidade da Beira, África Oci­
dental, João de Castro Alves 
Ferreira, vem por este meio 
e na impossibilidade de o fa­
zer pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoas das suas 
relações as atenções dispen­
sadas e apresentar as suas 
despedidas.

Guimarães, 8 de Maio de 
1950. 266

D is t in çã o  em modelos 
de calçado, só na

Sapataria eQuso
Rua Santo António

—  G u i m a p ã e s .

M eu  Caro Senhor
Prefira os produtos

254 d ’E u x l a y
Ean íe ttilettc MIME 
Creme para barbear ($» wu» m  
Fixador vegetal lustrai plnc,1) 
nantiaa sida IMIDIIIIIE

CASA LARANGEIRO
TGURAL GU IM ARÃES

Grupos moto- 
-bomba, Pulveri­
zadores, das melhores 
marcas e fabrico. R. Dr. 
Avelino Oermano, 67. im

A T E N Ç Ã O
Passa-se este lindo estabe­
lecimento :

“B0LINHA DA SO RTE”

R. de Santo António, 111,
Falar com o sr.

Jofio Fernandes “Maneta”.

Para comprar os seus 
sapatos, recomendo-lhe a

Sapataria LUSO

que sempre p r im o u
em Bem Servir.

Quere ¥. Ex.* calçar 
com conforto e elegância?
C o m p p e  n a  »i

Sapataria Oliva
4$, RDA DE SANTO ANTÓNIO, BI.

C a m io n e t e  de 1.500 kgs. 
VENDE-SE em muito bom estado. 
Ver e tratar na Fábrica de 

Serração de Alberto Pimenta 
Machado & Filhos —  Guima­
rães. 262

HA O A VENDE-SE uma sita 
U n O n  no lugar da Ponte, 
da freguesia de São Lourenço 
de Selho, pertencente à Cor­
poração Fabriqueira daquela 
freguesia.

Informa o Reverendo pároco 
de S. Lourenço de Selho. tu



14-5-1950

I M P R E S S Õ E S  E 
C O M E N T Á R I O S

Meu caro amigo
Como Sfi que és muito crente e 

muito devoto de Nossa Senhora de 
Fátima, reaolvi desviar-me dos assun- 
tos anteriores e escrever-te esta carta 
no dia da Aparição da referida No^sa 
Senhora, hoje consagrada em todo o 
mundo e glorificada como Santa Rai­
nha da Paz. Suponho, por isso, que 
o dia de hoje —  13 de Maio —  não te 
panará despercebido e que, pelo con- 
IFárlo, seja motivo de profunda medi­
tação para o teu espírito e para a tua 
alm8. Pela parte que me diz respeito, 
assim acontecerá, tanto mais que foi 
cxactamente em 13 de Maio do ano 
findo que N.a S.a de Fátima me con­
cedeu uma graça de que ainda con­
serve as mais gratas recordações e 
junto da qual ainda encontro lenitivo 
e conforto para certas agruras da mi­
nha vida. Essa graça, que não pode­
rei revelar a mais do que uma pessoa, 
tem-me proporcionado o ensejo ou a 
oportunidade Ce avaliar o quanto 
pode e quer a força do destino, mui­
tas vezes portadora de grande satis­
fação e de grande alegria, como su­
cede no meu caso. E ' certo que o 
futuro a Deus pertence e, em virtude 
disso, eu não te poderei garantir que 
continuarei a ser acalentado pela gra­
ça de que te falo; mas, no entanto, 
espero que não me transforme em 
vitima da minha boa fé e da minha 
própria crença. Felizes serão, poÍ9, 
os que conseguirem a protecçâo de 
N.a S.a de Fátima !

Na minha próxima carta, respon­
derei ao que desejas 9aber.

Abraça-te o teu amigo
Òuimaráes, 13 / V / 1950.

ALDRABÃO .

P I A N O
M arca G e b r. Z im in e rn a u t i,

três pedais, moderno, em esta­
do dè nove. V E N D E - S E .

Rua Latino Coelho, 329, tele­
fone, 8671 — P O R T O ,  aso

Campismo na Penha

Cora estes lindos dias tem a nossa 
estância sido muito visitada e já os 
campistas começaram a fazer os seus 
acampamentos.

Mas estes são campistas de verdade, 
integrados no Club Nacional de Cam­
pismo, devidamente apetrechados, 
copi boas tendas, tendo manifestado 
a sua satisfação pelo bom acolhimento 
que lhes foi dispensado na formosa 
montanha.

Sabemos que as entidades a quem 
estão confiados os melhoramentos da 
Penha, reconhecendo que o cam p ism o  
é um dos desportos que melhor se 
confina com o Turismo, vão provi­
denciar para que em breve os campis­
tas possam ali gozar do mais apre- 
ciívei conforto.

A Montanha da Penha oferece para 
prática do campismo as seguintes 
vantagens:

Altitude —  617 metros; Acampa­
mento aberto (fechado, em estudo); 
Terreno arborizado, relvado e pedre­
goso. Grutas e abrigos naturais. Lo­
calização —  montanha. Acesso de 
Guimarães: caminho de fero a 3 
Km. —  apeadeiro da Penha; Estrada 
7 Km .; a pé, por atalhos, 3 Km. em 
faiftpa.

A'gua —  esplêndida de nascente. 
Abastecimento —  vívees, o necessá­
rio.

Atractivos —  Panorama soberbo ; 
Grandioso Parque; Monumentos, 
Guimarães e arredores. Parque de 
jogos em construção; escaladas, 
acampamentos, caça, etc.

A Penha, grande centro de roma-

fens e piedade, onde existe o único 
àntuário Eucarístico, com suas gru­

tas t  Ermida natural de N.a Senhora 
do Carmo, sendo a mais encantadora 
montanha de Portugul, proporciona 
aos campistas as maiores atraeções.

Mi Easa da Misericórdia
Sessão de Mesa ds 21 de Abril de 1950

Sob a Presidência do Ex .ra0 Prove­
dor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
retmhi a Mesa Administrativa da San­
ta Casa da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

—  Atendendo a que as Ex .ma3 Au­
toridades Civis, Presidente da Câ­
mara, Comandante da Guarda Nacio­
nal Republicana, Comandante da Le­
gião Portuguesa, Comandante e Chefe 
da Polícia de Segurança Pública, mais 
uma vez se dignaram aceder ao con­
vite que lhe foi feito para se encor- 
porarem na Procissão de Endoenças, 
que esta Mesa promoveu no més cor­
rente, foi resolvido que na acta desta 
sessão ficasse consignado o reconhe­
cimento da mesma Mesa às referidas 
Autoridades.

—  Foram lidos dois ofícios, respec- 
tívamente, da Sociedade Martins Sar­
mento e da Associação Artística Vi- 
raaranense, referentes a um desejo 
manifestado pelo falecido Sr. Dr. 
Avelino Germano da Costa Freitas 
no testamento com que faleceu.

Sobre cite assunto, a Mesa tomou

^ n t e s  q u e  se ja  t a r d e  a d q u ir a :

GRUPOS ELECTROGÉNEOS £t é  r 
ALEMÃES “ S T IL IC O ” n a

Elma, L.da
* R. Sá da Bandeira, 562 
1 P O R T O

Telefs. 2 7 6 4 7 / 8 / 9  
Estado 6 3

r  :'h

M A D E I R A S - N O V A  BAIXA DE PREÇOS

conhecimento do parecer do Ex. m0 
Advogado desta Misericórdia, o qual 
foi transmitido às referidas entidades.

—  Foi também presente um ofício 
do Ex.mo Sr. Advogado de9ta Santa 
Cata da Misericórdia, no Rio de Ja­
neiro, Sr. Dr. Lúcio Marques de Sou­
sa, que acompanhou uma extensa 
minuta do Ex.mo Catedrático de Di­
reito Internacional Privado da Uni­
versidade do Brasil e Consultor Geral 
da República, Sr. Dr. Horoldo Valla- 
dão, referente à herança do benemé­
rito Pedro Duarte Quimarães.

—  Tendo chegado ao conhecimento 
da Mesa que pessoas pouco escrupu­
losas têm invadido algumas proprie­
dades rústicas desta Misericórdia, 
nos quais tem causado vários danos, 
foi tomada a deliberação de se pedir 
a intervenção do Ex . m0 Sr. Coman­
dante da G. N. R., no sentido de se­
rem reptimidos esses abusos.

—  A Mesa ocupou-se também do 
assunto que diz respeito à herança 
da falecida benemérita D. Luciana 
Ferreira da Costa Freitas.

—  Finalmente, procedeu-se à veri­
ficação do Balancete do Cofre e do 
cumprimento dos legados instituídos 
petos benfeitores desta Santa Casa da 
Misericórdia.

IDEAL
IDEAL

IDEAL
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COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

Arrematação
(2.* publicação)

No dia 20 do corrente mês 
de Maio, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar­
ca e por virtude do ordenado 
nos autos de jurisdição volun­
tária para venda de bens do 
interdito Francisco Lage Jor­
dão, casado, proprietário, des­
ta cidade de Guimarães, a 
requerimento do seu curador 
António Faria Martins, casadp, 
proprietário, de Pevidém, fre­
guesia de S. Jorge de Selho, 
desta comarca, se há>-de pro­
ceder à arrematação em hasta 
pública do imóvel abaixo men­
cionado, o qual será entregue 
a quem maior lanço oferecer 
sobre o valor por que entra 
na praça
IMÓVEL A ARREMATAR

Uma morada de casas de 
dois andares, com terreno ane­
xo que mede 90 metros qua­
drados de área, no lugar do 
Minhoto, desta cidade, inscrita 
na matriz predial urbana da 
freguesia de Urgeses, deste 
concelho, sob o art.° 494 e faz 
parte dos prédios descritos na 
Conservatória do Registo Pre­
dial desta comarca sob os n.os 
31.941 e 31.942 — que vai à 
praça pelo valor de SESSEN­
TA MIL ESCUDOS, 60.000$.

A sisa, que será paga por 
inteiro, e mais despesas da 
praça, ficam a cargo do arre­
matante.

Guimarães, 5 de Maio de 
1950.

O Chefe da 2,a Secção,

Reinaldo Neto de Sousa. 
Verifiquei.

O  Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

AGRADECIMENTO
A Direcção da Conferência 

de S. Vicente de Paulo, da 
freguesia de S. Paio, desta 
cidade, vem por este meio 
agradecer, penhoradamente, a 
todas as pessoas que colabo­
raram no Sarau do dia 22 de 
Abril.

Não poderá esquecer o au­
xílio valioso da Ex^3 Sr.a D. 
Margarida Tamegão, que foi 
a alma dessa Festa, pois não 
se cansou em face das preo­
cupações e trabalhos que teve 
de suportar.

E’ seu desejo, também, ma­
nifestar o seu reconhecimento 
à Ex.ma Empresa do Teatro 
Jordão, ao Sr. João Xavier de 
Carvalho, aos E x .mos Srs. Co­
mandantes da P. S. P. e Bom­
beiros e à Imprensa, pela 
maneira desinteressada como 
corresponderam. Por último, 
não poderá esquecer a acção 
brilhante e dedicada das Ra­
parigas, que se prestaram de 
tão boa vontade a colaborar, 
bem como ao Ex.m® Público, 
que compreendeu a finalidade 
altamente simpática desse Sa­
rau de Caridade.

363 J t  2>irecçõo.

A G R A D E C IM E N T O
Domingos Cosme Baptista 

Vieira e esposa Maria Cân­
dida L. Lage Salgado Baptista 
Vieira, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a 
cada uma das pessoas que os 
acompanharam em seu grande 
desgosto pela morte de seu 
filho Luís António, vêm por 
este meio cumprir o dever de 
manifestar o seu profundo re­
conhecimento a todos quan­
tos quiseram compartilhar da 
sua mágoa.

Guimatães, 10 de Maio de 
1950.

Domingos Cosme Baptista 
Vieira

Maria Cândida Leite Lage 
Salgado B. Vieira. 261

CASA =  ALUGA-SE
jNas imediações da cidade, 

com garage, água e luz e com 
estrada até à porta.

Falar na C a s a  L a r a n j e ir o , 
ao To ura 1. 200
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COMARCA DE G0 IM A RÃ ES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(1.* publicação)

Nos autos de falência em 
que é requerente Manuel de 
Sousa Oliveira Varela, casado, 
comerciante, do lugar da Es­
trada Nova, freguesia de Infias, 
desta comarca, como sócio 
gerente da firma falida «Manu­
facturas do Norte, Limitada», 
sociedade por cotas, com sede 
na vila de Vizela, desta comar­
ca, por sentença de nove de 
Maio corrente, foi a mesma 
sociedade, «Manufacturas do 
Norte, Limitada», declarada 
em estado de falência e fixado 
o praso de QUINZE DIAS, 
contados da primeira publica­
ção do presente anúncio, para 
a reclamação de créditos, ten­
do sido nomeado administra­
dor da falência o senhor Artur 
Fernandes de Freitas, casado, 
contabilista, desta cidade.

Guimarães, 10 de Maio de 
1950.

O  Chefe da 2 .a Secção, 

Reinaldo Neto de Sousa. 
Verifiquei,

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
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João Mota Prego de Faria
2, Rua de Paio Galvão, 2 

(Esquina Poente — Toural) 
TELEFONE, 40242 

G U I M A R Ã E S

Radiologia Geral —  Tomografia
Exames ao domlofllo.

=  IDEAL
IDEAL —

F&tl&ri» de pão de milho e ds trigo
Alugam-se ou  Vendem-se, 

por motivo de doença do seu 
proprietário. wo

Informa-se nesta Redacçâo.

ALBERTO PIMENTA MACHADO & FILHOS, vêm 
particjpar a todos os seus Ex.mos Clientes que deram uma 
grande baixa nas madeiras, quer em pelo, quer aparelhadas.

Assim, passaíam â vender estas:
Soalho aparelhado de 3.a qualidade Escs. 22$00

» » » 2.a » Escs. 24$00
» » » l .a » Escs. 28$Q0

Forro aparelhado de 3.a qualidade Escs. 12$00
» » » 2.a » Escs. 14$00
» » » l .a » Escs. 16$00

Ao Comércio e à indústria
Utilizem os 225

Transportes de M ercadorias 
da EMPRESA AIITO-RECOVEIRA VIMARANENSE
aonde serão servidos com

R a p i d e z ,  E c o n o m i a  e  S e r i e d a d e .

Avenida Conde de IWargaride--Telefone, 4417--Guimarães 
No PO RTO -Rua Duque de Saldanha, 2 4 -4 -— Telefone, 51511.

Aos S r s . A u t o m o b il is t a s :
Cuidem dos vossos GARROS, entregando-os aos 

S e r v i ç o s  T é c n i c o s  d a  G a r a g e m  
A uto -R ecoveira  V im aranense

ESTAÇAO DE SERVIÇO ESPECIALIZADA 
Recomendada pelo Automóvel Club de Portugal.
A V E N I D A  C O N D E  DE  M A R G A R I D E

T E L E F O N E ,  4 4 1 7

m  o  o M  A  03 &  m B  m

::::::::::::::::::::::

M A D E I R A / 1 •  A. [ailro & irmão
Participam a todos os Clientes e ao público em geral, que desde o 

dia 1 de Maio corrente vendem as madeiras a p a r e lh a d a s  a  em  pe lo  
aos seguintes preços:
C A ST A N H O  —  Pranchas e Taboado desde..................... 1.100$00 ■ »
E U C A L IP T O  —  Vigas e Barrotes 
P IN H O  —  » » »

» Soalho e Forro eV í 12 Pa

Fasquio, cada fe ixe ..............................................

Madeiras aparelhadas

550400 » 
600400 » 
35400 ». 
16400 » 
8450

28$00 m  
24400 » 
22$00 » 
15400 » 
14400 » 
12400 »

S o a lh o  l.a qnalidade..............................................
» 2 .a » ................. f % .......................
» 3 *  » . . . . . . . . . . . .

F o p p o  l .a » ..........................................................
» 2 a » ...............................................
» 3.a » ...............................................

M ADE IRAS ESTRANGEIRAS PARA CONSTRUÇÃO,
=  =  M ÓVEIS E  ARTIGOS DE  CUTELAR IAS =  =
V EN D A  D E  LEN H AS POR JUNTO E  A RETALHO

Rlia Ãbade de Tagilde —  fluenida de Alberto Sampaio
Próximo à Senhora da Guia. TELEFO NE p. f., 4286

G U IM A RÃ ES
35S

■ÓÉÉÉA

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C n * n  tundAdn «ia

ESCRITÓRIOS: R u a  N ova  d a  A lfâ n d e g a  n.° 67 —  PO RTO  
com A p m a z e n t  de  R e te m  o  D e p ó a lto a

(Área coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R« d e  B r ito  C a p e lo  n.* 912 e R. de  Fftobepfo Iv e n s  nu* OOS

Telefonas: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est, B7

S a p a t a r i a  OLI VA
48, Riia de Santo António, 52

T e le fo n e , 40165

Sapatos para Sonãora
Se V. Ex.a deseja acompanhar a moda, encon­

trará nesta sapataria as últimas criações fornecidas 
pelos melhores fabricantes de L ISB O A .

Sapatos para SCovnam 330

.A»d.el5.i3.o cLe C a s t r o  G o s t a . ,  
tó x iio  d e  G a s t r o .  f

P O R  T U D O . . .

O  M E L H O R

NO G É N E R O l

L é d e  e  a s s i n a i  o  * N a t t c \ }a &  d e  G u i m a r ã e s *

i


